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E' infuliKmente verdade quo reínn a desor- 
dem no furo de Sautos.   '".,;■,;. \.-' 

ííinEiieni, aUi poderá, mteiitaracçijea civeia 
ou comiDQTcíáeg, com B"'3ég:uránçá dó obter 
uma sentença favorável ou couti'arin, que po 
uha termo h questão e à incerteza^, ild" di- 
reito, 

Todas ,as sentenças serSo aniiuitatoríns dós 
processos, se "os juizes cumpi'irein seus deve- 
res, e antépuisurem a lei noa dislates jojo- 
caes. ■     ■'■'■'. 

E'  preceito coustilucioual, que iiElo se co- 
meçará processo algum sem prova de ter sido 

''.,^ intentado o meio de roconcíliaçiio. 
Presidem kn mnciliumês os JITíZOS de pna, 

VjB.jquaes, como oi'deua a Constituição, sSo 
,f ■ electivos. 

Em Santos, nSo existem juizes de paz, pois 
como taes uao podem ser considerados os ci- 
dadãos nomeados pelo delegado ieoncino. 

As conciüaROas intentadas peranto_ esses ci- 
dadltos nomeados pelo homem, que, por infeli- 
cídiide da provincia, oooupa  a cadeira presi- 
dencial, niio tem   valor, sao como se nito 

—sÒHtrâseiir  
As. pequenas demandas também n&o podem 

ser julgadas; o quem para ellas fôr citado 
deve logo allegar a. sícepçao de incompetên- 
cia do juiz du paK ; e, so o ntto fizer, corre o 
risco do mais tarde ser annul lado todo proce- 
dimento liavido perante o falso juiz. 

O fOro criminal ha de aóffrer também os ef- 
feitos desastrosos do monwnsnto de sabtdoria. 
Senas juntas de sorteio de jurados fãr admit- 
tido como presidente de^ camaiu algum dos 
vereadores nullos, inquinados da nullidade 
serão todos os julgamentos do.jnry, e as partes 
prejudicadas terSo justo motivo para usar do 
recurso de uppcllação. SofFrsrá a justiça com 
q retardamento da conclüs&o dêdnitíva'dos 
processos, e aoffrerfio taiàbemos réos, que 
para poderem prestar fiança,' mais alguns mo- 
Zfis da priüllii, m n\ín (br^se Rljrinn doa CBSOS 
em quo a appellaçap tenha só effeito devolu- 
tivo; 

O acto auarchlcu e arbitrário do proconsul 
tevfi ainda outras consequências, que o tempo 
deixará conhecer, , 

Kenhtim cidadão deve-se considerar obriga- 
do apagar impostos municípaes a uma câma- 
ra que nilo existe, e portanto não tem direito 
de os cobrar. 

FOLHETIM (IGS 

OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DÁ  DESGRAÇA) 

ROUAHCE FOn 

D, UAHUEL FEltNANUEZ I GONZALEZ 

, .        PARTE TERCEIRA 

O QUE Hi FOR BAIXO DAS AFPARGNGIÂS 
UYRü TERCEIRO, 

O QUZ FAZIA. COPEaO E  A SUA 
. ■     ■   CiENXE 

■ 'v--■■';■" ■        "■■   1 ■ 
Um-enso noctarno 

Nio tòiaimai a Ter o Coporo s aquellfle baadidoi 
com quem tivii deado a lui (ugidi da cadeia. , 

Cuu>£iu qua o leitor tfibi Algiima dai proBi» em 
que ge OGCUpaTa es» boa gei)te. .   . 

Nio audsTau] ocioioi, por corto. 
Ceda luaabí do mez de Seieoibro, a'u'ina uiia da 

IDS de lUetoQ de Faredea, luccedeti umi hoimel des- 
graça. 

Ali qaem primeiro tuadrugaia era a Dlbn Ja caia, a 
meiilDB Amelia,.que vim coto tua m&e, liuis, e üra 
itmiò mala'telho. ''' •■"..■ 

NflitB dia porém eram noTaharM e «ioda amailru- 
gadora alo tioba despertado. 

Uma criada fui darcooiideíie caio eitranboa laa 
ama. 

A caia eia rica, oa pelo aeDÓií;fia, leiDpa,do latleci- 

Em juízo,"nao suo admtttidas partes illêgi- 
timos', nem falsos procuradoras ; quem fílr ci^ 
tado para pagar impostos poderá usar das ex- 
cepções pprmittídás por direito,- contra ,á,falsa' 
câmara o seus falsos procuradores. 
^ Os infractoras-das posturas municipaes.fi- 
carao ao abrigo de punicoo, pç^no o julga- 
mento pelos juizes dõ paz nülloaríao terá éf.' 
feito, conforme ensinou o ordenou O'presiden- 
te da-provinflia -desrespeitando- -o^mandnudo 
desrespeitar as decisOes judiciarias. 

Todas essas desordens e perturbações no 
fOro de Santos seriarri evitados sê. o eslonlea- 
do proconsul níio fosse trio sôfrego de fazer 
ostuntaçao de arbítrio para satisfazer os ca- 
prichos do iudividuos, que serão os primeiros 
a desprezalio, quando delle nSo mais preci- 
sem paru instrimionto de suas vinganças. 

Faça o sr. Baptista Perciraum ligeiro estu- 
do do passado dos politícos que o cercam e o 
compromettem, e ba da convencer-se de que 
será por elles abandonado, e até perseguido, 
desde o momento em que puder ter a coragem 
de contrarial-os em uma das muitas preten- 
çoesegoisticas edesarrasoadás. ,"■"    , .'^.^';. 

O partido liberal conta em sUas fileiras ho-. 
mehs distinctos, a de reputaçõcá ilUbadas, 
mas estes condeinnam' e tomem a violência, o 
arbítrio e a difSimaçíío arvoradosém systema 
de governo ; evitam s.ubir' asescadtis do anti-! 
go coUegio dos jesuítas, como os moradores 
d'Aoate evitavam■'.'■approxiinar-se diítlo'rre:"do 
velho"castello do Bramafan.'■ ■ ■ ^'' '',■■/-■■■■' 

Os conselheiros de atlentados contraaxio^al 
e o direito, sito liberdadeiros, que tudo saor i- 
ficam uü- íülefâsãe e ambição.- é»DeúS'«oti- 
traria-lhes. os reprovados intentos d'EUe bias- 
pbemam ; se um leproso pOde ser-lhes utit 
elles o abraçam. 

ASSEWBLÉi PROViNCUL , 

Sbss&u de SI de março de IS7S 

PRESIDÊNCIA 00 SR. UR. LOPES CHAVES 

Floda a leitura da, expediente, oa eri. Al'os doi S.in- 
[gau llodfiguea Alvca pedem que ae deciace Da acta, 
quo so ofti*oitt>ii) urujdtilea |inr ncceilãe da vaiB(9o do 
parecer da camroisfãu de causlllul^âue juülica, aubro'a 
dBDuncia úa preaideuie da jjroiiccia ao ãupiéntoTtlbu- 
Dal da Justly, i<.tariDm por oils. 

Entra em S* úiacuísão a piojocto n.23, oslcbeleceDdLi 
o Impoalu üel:UÜü^(IUU laUra cada osctaiu iitiporiado 
oa protlnoia.   ■•[ 

O er. Vailadão requer a adiamento da discussão at£ 
n dia 31 i ,,vliiu toi jo uolcbror-ãu ein CumpiDas nu dU 
25, uma "teliDÍãb doa lavtadarei da [ituviacia pata tta- 
laiem deste assuioplii, 

O ar. Foajiica «ptõo-aea eale re<iiieriiiieaio por jul- 
gal-j) lüulil; pòi) eiiã cuoceocldo que a maioria dói 
Javradoiei da pto?iiicia Ó cnolrarlo a este pmjecio. 
.' Eo^eude/ qua a osaamblúo d<iie Tutar por eata pritjuc- 
tu, ainda i]uo lenba de aUrontar a o^iDlâe publica. 

dOi'D visconde de Uuilari, gosarado graade fama como 
poaiuidora de avultados rendimantoi 
-- tina   caaaa commerciaes  Ücíra   eicellealo credita 
idaquello titular,   credito, que se ptoloDüãra aiâ' á 
<|UC3. 

Üabl proiioha □ dizcr-se que Daquotla cata havia 
dinbciro em barda, e dali nascia taiobom a cubica ijue 
i]ae:i fama tinba deapeilodo .boa baudidoi que cafão. 
abtiodaviDi eruSIiddd. 

O Copcro lirera na voípcra um longa cooletoacia 
com outros bandidos oa espelunca do Cuco. 

A TluTa, quando [ui acuidada peia criida, em vez de 
o aar por sua Dlhs, como da coatume, (eio um p^eaen- 
ti me ato desngradacel. 

Quiz pois diligir-se ao quarto da filha, acompaahada 
pslaciladi Matleln, 

Para BorniQa eiaolaa, oa occjaiSo on quo pcoclramoB 
na casa em quaslão, diminuiu um terfuda criidigem. 
Na rêipera fura despedido o boleeiro o não eslava aio- 
da aubatiiuido. Um- alquilador que morava i tlbarga é 
que tratava doa cavallo'. 

0apDÍs de ter'entregue Uariata a sua amt um ilm- 
plea laatido do nianhi, trouia uma bonita baudeja de 
prata com duas cbatuuM de chocolate e 03 correipoo- 
denlea biscoltoi. 

' A criada piecedeu a ama pira sbrlra porta da alco- 
va de Amolia, depoli do tar atriyeasado um gabinaia 
de toucador e um corredor qua dava pata a sala dè 
janlir. 

O pradio conilava do um corfo prioclpal o dois td. 
"jODtos. j' /■'■■_. . .    ■ .■■-.■■■.■ 
,. A sala, a casa'da jantar e a escada princIpsl,compu- 
abam o corpo ceabal do edtflcio, o uma alcova com 
aeu gabinelo de toucador: Qcavam altuadoi em cada 
corpo adjunto, ' '    :      • ■ ■ 

A Oleada eta illuminada. peli luz que vioba^do 
pateo, é para o'pateo. deilavem ai líuii iIcÓTai: 

-■   ' ■■-■  -i-/.- ■■■ .      -■■   ,1-    ■ ■■■■■J^: 

. Jiilga^jidéa.do projecto, altamenla tãoral e aaciil, e 
multo coJJVBnienloá própria laidura, poli cotllãmmi- 
didai de'^lerado alcance econamlco.    < -,,1.;,   , 

O ora^pt.faz ainda impoilaoteae judlciaiáá <ciiniide- 
rsçües sóbie a cimvenlancla do pi]H|cclo, e tefúlnavo* 
lanío contra o rcquerimpnio.    '-''■ .   ' 

O. ir. [|AíHí;sso.oppõe-io iguelreante ao>equeif* 
mento.e^:lenibiB o alvitra da tar. DorDesdourna com* 
misaio eipíciar pata dar parecar o poder assim ■ ai- 
«emblâa votarçoni peifèllo conhíaimenlo da cauaa. 
...Naaifl ismllò manda à meaa'umrequerimBQlo, duo 
enlra.em diiciiwio. ' _ . 

Osr. ViEift* DE CAnviLtto opcQa-ie a eiisiequait- 
menlo. ■     . .       * 
_13iz que esbodoú pri-jccio jj em 3* discussio. a.asi- 

ionibIfo"TuTiH lifõSpo sullictauló de ÕiíúJal-o.Aióin dis- 
so acha-se o'mesmo projecto assignadu pele maioria 
dos deputndoB presanlos.; julga pntlanlo quo 'o te- 
querimenlo viria UDioamenlo prolellar a discuailo. 

O ar. P. Eoínto. austonta o requprinionto, Kaiende 
qiio eele prcjeclo interessa altamenta á laioura do pro- 
vindo a põiB a ossêmblÉB, ao moDoa em iiamenagem í 
essa importante claare, deve ouvir a sua opiniSo. 

Ercerrada a difcoesão e propertflndo-se a roUgSo são 
approvados amlios os raquerimentos.. 

Osr. presidente nomea para a cbmmlaião quo tam 
do dst Dsrecer, oa «ra. Ciolra, Vieira de Ca na Ih o, .-Ba- 
rão de Tros-Illoi, Naiiaweno  o Uadriguea Alvea. 

Entra am diseusaàn o parecnr da cnrilmissâo de obras 
puühcDB, iubra o projecto a, 2, Bilrada da [erro do Rio 
Claio a Araraquara. 

Faltam cooita ossrj; Laita Moraes e Moreira de 
Oariot, o a favor, os srt. Eilerãa do Heieada e Co- 
.cbtaae. . 

Procedendo4<> â lotajio é apptovadoo parecer. 
Entrando eia S' dltcu^üo .o projecto n, 53 o omao- 

daa sobre oíTicioa de íustifa, faila coatia o sr. Pruden- 
iBdaBsrroí. ;, J;,|   ,., 
!■. ProGcdoodo-sé El viilaçae ô Bpprevàdo O projecto com 
as emendas. c. .      ^ 

Sio igualmente approvadoi->m 1* discussão ai pos- 
turas dn IguBpe. ■.   ' 
' lontra um dlicussão 3 parecer da cobiuilaaSu da uoua- 

.1 lllJ I ç!i_o_e4u s tÍM._ s ob «_nj ãu_ss acçS n—d Tjij-fifnjoi-ins- 
créãüdo aa cotiiatcBS deCagapaia, S.,CarIos o outras. 
E'^ipprovadb; ■               ./ .■. 

Uadaa hora, osr. preiiilenie.marca a ordem do dia 
seguinle o loeaplaa sesião.       :.,."; 

PARTICULAR 
Historia do;Ooátor'IUiiransttv; 

Aas'c3rioaã3'<i<iogo3lam'dDfejio^' - -"'" ' 
Voií um caso importante contar      ,;. 
.Etlo.cssa coma;a em principio        '' 

. E 00 lim é que vae.ie acabar. 

N'uma anilo que o aot nloguora vio 
Velo ao raundo um eilranho rapaz : 
Tinhii o rosto do lado da f ranta - ., 
E a curcuuda do lado do traz,      '''''-' '' 

Tlolia a peuca no melo da cara 
K no papo um aulTrivel careço : 
Tinh) os olhni abílio da lesta 
E a csbe{a QD Um do paíC:>'fD. 

Com talbrioiiaiceu, qua em menina 
Precisou íor domado da canga ; 
Chsmou-SB no bgpüsmu a no r.hrisma 
Simpliciaaa Simplício lUoiangi. 

Diz alguém qua ao nascer cada homem 
Sempie.lraz seu restinho da rabo, 
SI.S8«imé; o.mou nahro Merongn 

'   Deicoodeu dos caralloa do cabo 1 ! 

Logo, Jogo quo ióvoD toruDii-io 
..,. Cursou aulas de jurisprudência, 
.. Mn;) oio ;couba-lhe a acifocia aos miolos 
- : Nem os miolos couberam na aclaocia. 

Em mostrar aa bravuras üa classe 
Nunca alraz quiz Qcar de ninguém: 
Pois si Ilido estudante ê iralanto 

- Tralanliieimo ollecra (embem. 

-';-6^--S^^T 

OI gtblnetei de- toucador tiobam viata para o jar- 
dim:. .' 

ABra de o'itar a nacossidade de atravessar cons- 
tantemente, ora o eitonio cnrredor, ora a casa 'da 
Jantar o a lala, quando se queria passar do um ei- 
tramo ao oulro daqoeilo (ndar.jiinha o archllecto man- 
dado coasiruir oulro corredor antro aa duaa casas prin- 
cipaes, tomando o tflo da aicsda, abrindo uma porta 
iniarna em coda gabineta de toucador, oa quaes tinham 
também oulra portioba que dava para o palim da 
escada, 

Eutre as duas pottos, som se sahir do patim, fflra 
abeilB outra porta maior quo servia ao corredor da 
entrada prluclpal, foiioando tim elegaole veatibulo que 
dava paro a cada de jaolar. 

Ue csda.lado do vattibulo havia dois cubículos escu- 
ros nua aarviam de dispeosaa, 

I'elo camiobo mais curto se dirigiu a viuva da Bailan 
para o quarto.de^aua Qlbo. ülariela serviu da lau- 
guarda, o ao pAr a mio na argola para abrirá porta, 
deteve-a sua aiD», dizendo: 

— Nâo:. bate íaragaiiuho. 
.■UilQ isto em voz muito sumida, esporou;- emquanlo 

'Mariola obedecia ; mas ninguém raipoodoii. .■. 
— Que preguljoia. que dorminhoca'e»ta I — oicla- 

mou semproem voz balia a furmoft viuva. Alada que 
revoitesfem tudo debaixo para cima o ssqueaiicm a 
casa, nem assim ^coidaria, pelos medos 1 Vamos, já 
que nla respoada, abre lu a porta. 

Abrindo a'potla, liti-sa um bolloeslegaato loaca- 
dcr de mBoiuflsültaira, -^      .. 

Cada objecto lifiba seu lugar especial'; um' repOBleltO 
do volludo, .collocado i direita, occultaca a puita que 
daTí paiíagéih para a alcova. - 

— DE ei d ida aim te,- disse lindo a viuva. Amelia dor- 
me qua Dem.uni (urãol 

;—lavo laliez (ame, volveu ilarlela,:eiiii'i diapetl*' 
laem bitiudeal^áu ^loieitn».   ' 

Era oàtSo um dtfutor e um, peds^,  '.: 
'.Quando veio das bandaa do li.:,     ; 
Ioda a gente qua o via .oiclamavi :-.' 
Froadosissimo Jiqúilibü M .1 ,.   '   ; ■ 

Tioba vni mala aguda o allaada í 
(juo a d'um gato cm calar d'agua fria : 
Iravrjava, com Daos, com o Uiobo 
Quando linha a barriga vazia, 

Nuòca.vio-te Das rIuB qué linha ■ -^ ■ 
Creature mils asm preanmpfao j 
Quando v|a o iolmlga, de raiva 
Lhe cabia a baluda da mão. 

Por ser homem hooeilo e pacato 
Em partido a ninguém oITeadia ; 
Poio, dizia, oro, vivo oRoiiublIca. 
Ora, liva a Imperial Moaaichia 11 

P'ra coroar aug carreira de glorias 
'1'ambsm fui provincial deputado i 
ü is cu rs avo. engasga T3, chorava, 
Mas sabia dliet apoiado. I I I 

Na primeiro leasaa'd'asaemblfa 
'frajou cat;a oCasaca bem pteta ; 
Oí csiacs cortaram os rabos 
E virou grncicâá jaqueta 11 

Delias rabos, dou um ã Kepubllca 
U'outro f(Z patilhüo liberal, 
Um Poutor da tamanhas proezas 
Hetaclaeslo bailo Qaal III 

.ííÇ''^^-'.' 

1 

■'"'^:^ 

. i ;-\ 

Cidade do S. José doa Camipas' 
"í^.-^.- 

A parcialidade dos JUíZOS, oa quadra actual, luprõo- 
fa diminüiçio na força da nusaa legisla eSo, aobio a se- 
gurança publico o o hem astar dos cidadãos, perante oi 
bomeos da actualidade. 

i,..a3^;g, uua iaoui i cror que ba correipondenola~ 
particular atilorisando  o abuso da   parcialidade, como 
RiBlo da agenciar  popuiarldída  para os feui, e oonao- 
guir a fluUidada   dos roaii,  embota  cora  ollenaa do! 
mais sagrados direitos do cidadão. 

Em viata dos factos, da eortaia em que estornos de 
nos ser imposiiiel, na quadra actual, obter d«( aulori- 
dadeslocaes a manutenção da nossa segurança indivi- 
dual, «aciilo em faier qualquer juizo aobro o futuro quo 
noa preparam. 

Alam doi factos, quo dtaiiamonle preteuciamas, eis 
um quo me diz respeito : .. 

Estivo tio dia S5 dn Fororairo prosirao passa do, em' 
caía de Viconla tromas Rodrigues, no bairro Paiol, ãhi 
oíapitio JosÉLalte Machado Junior aseu Dlhojoa- 
quim Anlooio chegaram ao terreiro da cise, o além do 
acommeltimenlo repealioo a violsiito, proinelteram 
quando anconlrasiera cemigo, lavarem-me de rhlcoto 
ocortarim minhas burbaa com faca. 

Aatim ameaçada procurei obter da autelidade noll- 
cial miniia segurança iniliTidual. 

üsubdilpgado JüãuLeilo Ewjgdio da Sallaaarer-' 
bou-sedoauapolto. compatindo ao I'supplonto Frao- 
Cltco de Paula UíQÍí Galião despachar, a alio me diri- 
gi, U OBlü setihur appiruiiiuudu doído logo multa Im- 
parcialidade, deslgaou a audiência do dia U do coe 
rente. 

Na audiência apresada compareci acompanhado Dolo 
EOliclimIor Pfles (Mü.Hi., o prusaaie o !• tccuiailo 
acompanhído pelo odvogado Escobar, D revolta do 2* 
proscguiu-so aos termos do processo, inquirindo-so uma 
testemunha. ^ «"m» 

Por equivoco, do boa ou da má K, apparecou um 
moio de o Juiz perguutar o Icaiomunh», íúIíI builfij do. 
COO] rcsposio, [loilar ofTendor B causa doa anouuadoB. 
í',íte njolludo estava om uma lira dn papel que o joiz 
coninrvou da maneira a lido ser violado sou sagrolo • 
mea a julgar pela apparencja, do casa trazia o juiz um 
equivoco qoB fazia parlada aouraalhodo,  ■ 

DepuiadoDJuiioiamiraraou papal!nbo', pereualou 
aieitemuDha nos seguiniealermus : 

Oaacòusados no dia 25 da Fevoroiro. munidos da 
faca e cacete tentaram  matar o queiiosu 1 

E oila I Poderia havor de boa fé lai equívoco T Coo- 
fundir a queiia da ameaça do crime paia toDlatlva do 

E aaaim dizeodo, opootou para .uma mesinha sobro a 
qual se via uma costa cheia do frucii d^co, pão o a 
gorrato d aguo, 

— E que tove forno de noite, continuou dizeodo: 
iTouio tudo isto da dispoQsa o adormeceu talvez de ma-" 
drogada, 

— Talvez... e por isso tom agora o somno lâo pro-'-- 
fODdo. Aoda, outra  oo  quarto a ser ao dá algnaea do' 
sida. Nem sequer nosseniiu ainda 1... Correto oro- 
posleiru, quo flu própria tiulro aa alcova, ■.'.■-■ 

Obeilecou prompiamenlu Warifta. correu o ropostei- 
ro. o a ama tlravassuu o liomhrat da porta. 

Mas apenas ootrou na nlcoea, cabiram-üio dss mflòs 
.bandeja o chateoas, despedaçanilo-ío tudo com gran- 
de. ruído sobro o paTimanto, u um giHo amiciKo, 
Olho de immeasB dOr, soltou a amo, ao mesmo tampo- 
qua o assombro e o sootimcnlo arrancava outro A 
criada. ,    . 

— Oh I miüha fliba 1 oieJamou a primeira. 
— A mealoa 11 gritou a segunda com íneiplieaíol 

terror. 
O quarto ando ambas acabavam de entrar ora mais 

conjprldo do que largo, o na eilramidaíe ialetior lioha 
duaa jnnellaa que davam para o jardim 

Um leito,  uma commoda  e um cravo,  com mais 
algumas   poltronas  o cadeiras do bom gosto, compu- 
nham toda  a mobilía.  Coilínas  do raminero do soda 
cobriam aajinellss, e do mesmo estalo eram forradas 
as paredes; no chio havia um ptecioio tapete, 
.Nada mais encaniadar, elegauta o  simples do quo- 

O adorno doquello apocooto.   qua.moilrítfl bera O' 
Intelllgento amor da mSo o o minucioso esmero do^J 
uma Iliba-feliz, orgulhosa ao mesmo tempo do soa ^ 
luio. 

: Para logo lo compreheode que nenhum dos pormo- 
poiea quedaiiamoa biquejados podsria arrancar aquel- 
lei cIoqaeDtes gríldi de i^ezir o terror, 

' [Qiittloiltj 
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"COBREIO PAÚtlSfAEÍO 
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Itjmlcldio, sú muIU p[even{ão esquecendo a compe- 
■eacis da acfto. 

Em.vista de tal peigunla, TimDü camn causn imma- 
diata—a falia da sprccisEio a re^posls, qiioCaiaiait 
ou manos tcdigida nos ucRuintPB lormos : liuuro umo 
Hllnrcnção do ralavras eotro 09 rfios o o aulor. 

Quaolo a (Ifclaraçüo ila lealímunlia da llHeríflfiçÜo 
pnra Oíilnrcm a iiiln, nSn foi escriplo por Igunl equWa- 
C'.Admiro mpsmo como altendou a reclamoçio da tos- 
tomanha, (lE>claraiii)n no sau d«polDioDto— qu" 09 r£o9 
p'-omeileram-Die fotir a chicu.lo b cotlac minhas bar- 
his pomfoco. 

Foz 'Od' por boas manoiiss o soliciiador Paaa cio Uri- 
to rcnlamaçin 3i lirn a rodac;Sii do dcpi^lmonlo, quo do- 
tla 90' cortigidii do barmonU com a [exposta da lealo- 
inunlia, negou a autortdado piovidcndur, declarando 
que não admiUin pO'gUDti das parUs. 

li'colebre I O advogado Escubar era oasslstbnle do 
fÉc, íoi qnem dicion o redacção de dopnirnpnlo da har- 
monia corn II molhodo do juiz; como camprehGnder o 
procsdimenlo d" J0I7 srm admltUr a sua parcialidade ? 

Boa ptat'ca. Deoa a conserve por rauitos aDDOs, em 
beneficio dos advogados' pnrlfdarios t 

Coagtdo BHSlui OHi meu3 dIreiloH. 0 aolicilsdoT I'aej 
de Qtlio com a coretpeteaie reolo pera me repiasenlar, 
eonni lado 0 respsili, dfolafou qua avorbsva doius- 
peito D juiz ; apn sanlanda □■ reiüas que aconselhavam 
tat providencia, pediu, casn o jiit! nan en reconhfcnssa 
fluipallii, que marcnaso a primeica audiência pata olle- 
lecet 09 artigos. 

——f) julr-declarou que se cccoohecia suspeito, poréra 
conilntiou uma duiida ee isto devia ser tomado DOS aa- 
t03 Du nâo. 

UapoÍ9 do umn cootaicncia particular dojiiiz cnm o 
advogado nonirariu, o juli su'pondnu o ondamaniodo 
proccMO o deiignou o dia 31 para sua coniinueção, 
n3o adoiiitindo, apczar das instsiiciaü <iii» faaiQ csmp- 
lo n'pqueilmnnln do sallcllador Paes de llrito, a'er- 
bandd'O dnsusiieilo. 

fíao pudendo pre-cindif d") depoimentos, a nS" me 
cuiilormendo c>m n prucedimaolo do srl Dioii Galvão, 
vrjo me foiçado a chamar as.mesmas testemunhas, 
por meio de uma ju'liQcacio parante o juizo muoidpal, 
onda cspuio um dapaimonta mnia oilnucíoao, para cujo 
aclo, e a referida Inquirição mercada pato sr. Diniz 
Ualião, P>';Q tccareciilamenle aus cidQi)ãD!< piLriulIcoa 
se dignem comparecer alim do verificarem atÉ onde cha- 

'. ga uma auturidodo policial s ijuanda ousamos accusar 
perante ells t, as insolsnclas de um seu.imigo ecarre- 
jlgionerio. 

losk AMOMIO RODRIGUES DE OLIVEIRA. 

'    Março, 15^do"I818."-;^-.;■;■: 

líOTlCIÂRIO GERAL 

da ra o emprego de prolessora da p^itáeiraa; letltsi 
freguezia do Uraz. 

Sacrncúo episcopal — ÍÍU o Afano'que es- 
lii marcado o dia Jl do correnta pn'ra a iigracü". na 
calliedral, do éxm. 9r. blipo.eleito do Maraehâo, d. 
Anlonio Cândido dó Alvarenga^ ■coinèçaodo a aolem- 
nldade ás 9 horas dá maahí, .' 

O liana"»!''» Soato — Ò'z a Froviitcla, 
que lalleceu uo Kio do Janeiro, vlc^imo da fsbrn rol- 
nanio, Antflhio AÍIC9 Soulu, O conhecido ItanquoiTo 
ha lempoa lailido na cdité. <   ' ■. 

Luln—Oslprofosso es a mais empreeados do Mu- 
seu ^ICional, como niaoi(a9laçio de seu peiar pala 
(iiprle do ptotessor [lattl, membro oarraspuniJotiie e 
antigo profoiíor do moímo mujen, rosoUflrão dallat 
lula pot oito dias. '.j,. 

Parle policial -»f» 13 : :';''   ^    , 
Foram presos por ébrios, f.uii Jousem, JUtin Garcia, 

Anioolii Gaspar, CuModIo uodrigUBa dos ["aisüi a Bsr- 
nardinõlnsE dn Silva, por ler oste espaacado uma mu- 

Foram pastos em liberdade : Francisco do Aatii Se-' 
TBrJann, Pedro CorrSa do Mello, Mariano do Cimargo, 
Marls floia e Veroulca, escrava do dr. Américo Brjsl- 
lieoso. 

Dia 10: >• 
Foram.recoJhiioa fi .çadfia, os réo« loao o Vicente, 

aicravna, pronunciado» ndTcrSoii^'dO'JoOdiahy, onart. 
193 do código criminal. 

Foi recolhido ao xadrez da eslaçüo central, por da- 
mcnto. Miguel Lobato (ijegrelto a d'all removido para o 
hospioin do olienados. 

Foram postos em tibatdade; Matheos.Tranlnpas, Ju- 
.io Circla, Antonio IJospar, CusUdio Itodrigues dos 
Passos, Beroardiuo' José da Silva o o iogloz Luiz JoJ- 
sem. 

Dia 20: „   ,    . 
Foram presos por turbulentos, Adolpho Emiho da 

Rocha Lima e llicodoro Nugueira. 
Foram postos em liberdade : Joaé Pereira da Silva e 

Francisco Teixeira. 

A difamação—Sio incançaveis os difamadores 
da repuiaçÃus illibadas ; a sua sanha mais se evigora 
em (alia de b^tes para a aua obra de demolição. 

Todos praieneiarom o modo, indecoroso parque pro 
cedeu o sr. BaplisLa Pureira, aò Inluito de procurar um 
ptaloito pjrn a demissão rio honrado.ci inspector do 
Ihasouro proviocial, lavando a siia deafaçadi audácia 
até O ponto de pretender ostentar-se como o regenera- 
dor da morahdadR admioistrsti'a nasLa procincla. 

Tem aido lefaligaiel o seu esforgn difsmntoriu; todos 
ns meios tem sido empregados paia eoDiCguir o seu 
fim. 

Baldado iotnato 1 
Acredita •> sr. Joõo Baptista Pereira, cuja «reputação 

ocademicas aloda nin foi esquecida, que poderá, íDI>. 
tando â !i. Paulo, ferir ;o3 crndilag de honestidade da 
cidadílos respeitáveis, ülhoq deita provincio, o p<ir to- 
dos estimadas, niudá pelus próprios aconseltieiros da 
difsmaçSou, q'10 dclles oãi) se pejaram de recebei Ia- 
lores, atá mesmo pecuniários ? 

- A opinifiD publica conhece Individualmente A cada 
um dos íllustros sconselheiins da difamaçáoi, B se ad- 
mira do ver a snoragomu com que oQerecem.ao lins- 
Irumenlo das sitas jiaiiües partidárias armas que sd 
podiam QÍTender ú .lua própria individusiidide. 

Quiinln desfaçatez dn parta dos iconaallioiros», na 
quoslDo dos dnspn/na [HUAS rnm a hnspedagem ito impn^ 
rador I 

Aceitamos adiscussfio s quo noa provocam ; não te- 
mos receio deli', porque juramos sobro a probtdada 
das pessoas, quo a miserável calumoia palaciana pre- 
tenrla ferir, como juraremos, se preciso fQr, «obro a 
infoBiifl dfl BCÇÃn dos cahitnnindoro!. 

Voltaiemos ao assumpto. 

X regcncrnçiío iiit ICiilila — A. respeito dos 
tristns acontecimaiiiDS occcrrida!^ na Muriliba, Dodo* 
mingo 10, dii a aOrdemn, jornal da Cacbooita, de 13 
do corrente : 

sNa tarde de anle-hontem, depois ile eslar na ca'ea 
da Manoel Fernandes  do üístro, a musica liberal dã- 
SUBÜa Ireguezia, para nada hacia-sa  dirigido, aQm de 

ílicital-n, pela lua □amcoção de subdelegado, entrou 
a percorrer as ruas do arraial. 

N'osse trajecto, cahiu lictima de diversas facadas, 
que lhe dtra um individuo de nome Antónia pereira^ 
liberal eialtadisslmo, o infeliz Laurindo de tal, pela 
simples lacto ila dsr este, quando  passara a musica 

' acompanhada da um grupo armada, um vita ao ean 
partido, cujos lerimentos furam freneticamente appiau- 
didos pela gente do grupo, qua tompeu em eitrapitosos 
ilias ao tiarlido liberal, 
'. Em seguida passaram musica o povo pela porta da 
casa dó digoi) oonsertador o ar. Antonio Germana Tei- 
xeira Pilsngui; cinco tiros do pistolas foram também 
disparadas de onconlro & mesma parta que rcceíaso fe- 
chava Doquella hora aquelle cidadão, o qual, se não 
fugisse, indubitavatmonta seria rictima dos projeclis 
adestrada mento dirigidos, o^ quacs deiiatam indele- 

. veia signaes gravados ca Uila porta. 
Quasi igualmpola são fatacs os tiros ao sr. Juveocio 

Albano, sobrinho do sr. Pltangui, lendo uma^daa bailas 
passado purjunto de si; foi um milagre da Provi- 
dencia. '. 

Laurindo acha-se em gravíssimo perigo de vida, se é 
qua até ao eacrevermos estas linhas nSo lenha falle- 
cido. 

Consta que também seguia o grupo da desardeiroa o 
tubdelegsdo.e o que & mais de nDtar-se,de faca nl!a em 

'■ punha, laliez para o que dísaa o vieige, eimpassivel a 
tudo quanto occorria do seus adeptos om gravei offes- 
Ras a seus advoraarios. 

Calretantn que quando tudo se passara assim horrt- 
vel a Impunemonta, Incluiiva o auctor das facadas.de 
Laurindu, qua scha-sa solto e vagando as ruas, Ini pre- 
Ro   um iuulTeosivb creoulo, cuja came ignoramos por 

' .ora,peto crime único de lar dado mm viias aa partido 
conservador 1 ...■■■ 

Até agora não sabemos se ao procedeu a corpo de 
delicia aos feiimeutos de Liurindo, infelii paa ds fa> 
Dillia. :'■:     z^'v-- 

Bestituipno ilc veuclmeuto-Por inter- 
médio do ministério da fazenda eipediu-se avião em 23 
do mez Dndoi tbesauiatia de Parnambuco, cõmmuni- 
canjo, pata seu cunhecimenia e aUin de promoter a 
competente refitiiuiçio, qua, .leguudo o aviso do mtnis- 
tario da. justiça de 30 de Janeira uilimo, não tem di- 
reila a deiambargador do quem trata.u offlcioida mes- 
ma thasDuraris-de. lSjkdanmbra-l))^limn:>BD4D4i^ 
pagamento de'séíii'teitoptébtõt totegraei' desde a data 
do encerramento da ultid^ sessão da assemblêa garsl 
kgiglaliva, da que faz parte cama deputado, até a diti 
•tm lue  reasBiimio D eierclcio  daquelle lugar; parr 
H'ii-2iííí2 3-G-sm''íc''cdc-''i;bl!c- íTut^-í-meo^hro-do.CíPfEiOr 
li'glslati'o carapele'.-aiiai'B'nie.'.durante es«e pniiaío,ií| 
resjjeciiío ordenado .'.s^ples,-como jà^çii.«e.ipLlci.il' 
paiu aviso do dito miniSRrjV n. 403, de •H de Seteiít- 
bro de 1601; alã[Q''dà.!Ué.i)i ari. 3.« da leln. 617'de 1 
de Ag>'9to de I8í)3 vel^.tt^abaco dagraiilicação, que 
G<!é devida ipro labtirá^ji^lro nas seisões preparalu- 
rlas, timque no drputajJo'eleilu cabe os rosp.eo'ivqs 
ronaimedlosinlegràei', quafldo é empregado "'peilfóoj; 
por constliuirern taea ãeisOaí.serviço gratuito e^hlingií-, 
lario, comojáfji decidida pur avião di) referido miUia- 
lerb, dirigido ao .da fiieuda ém &,de . Harço da anno 
passado,' decissó que.não Iam appiicação ao caio um 
questão, por.Iallar-lhò -a primeirt.'^niKflaj a gratui- 
dade. ■ ■ ■*"(-■':   ■ ■■      ■ ■'■"""■• '■■ 

em caso» de jusiiücação para o abono do. mais loldo, 
nãosü«!oilgivola custas doa «loa ptati"d°< F«l°< 
procuradores üicaes das dílaa theaourariai, oani emo- 
lumentos doa termos de Dança preatados pala» naniii- 
landas ao dito main soldo ou monte-plo. 

Gompánliia de urhanaH-|: ^'•'!"!,*'w'dfiií 
por incapacidade phlslcs, os guordaa urbanos UClIia 
Manoel d'Avila e Joaquim Antonio Vieira tiuedes. 

Provei loses conselboa — As donas <|e 
casa leiAo com bastante proveito os cocsclhoa ^^ 
Itaspal! sobre a'preptraçãa,do cala. 

O cafò deve ser preparado em vazilnas de barro ei- 
cluaivámenlo coDsagiedas a cale fim a.ni leue lervi- 
coB lornara-«e liulo mais rolevaniei, 'quanto mais 
íempo ellas servirem. Aposentai uma cileteira é um 
verdadeiro crime de lesa-go'tn.   , 

Todos essai'lindos apparHlbõs qiie tem por fim 
preparai msii derreia e msii economlcamente.o ca- 
fé silo, meros saphtsmas, que sitísfaz^m ag cozinhei- 
ras; em-piejuiio dn sabor e do  esltmago; 

llous creou o esfi^ no oitavo dia, quando em re- 
pDuzo da seus tribilhos mechanicos alie sd creava 
pelo espirito o pelo pensameatu. Nunca provamos a 
tão afamada ambrosii^ : desceuDamos, parece, que 
ambrosia e café aio uma e a maima cousa, a julgar 
pela aiielog'a du prezar- qun aentlnm os deutea aos 
quses Homero servia a ambrcaia na taça do setts hei- 
los reraea, comparativamente ao deleite que experi- 
mentamaa quando bebemos o delicioso nectni do Bra- 
zil o da Aieliie. 

O café deve portanto sot proparado com todo as- 
maro, nem muito forte, noto muito fraco-, da um lou- 
ro doirado, deixando na bocca um delicioso  perfumo 

nu garganta um gosto suave a delicioso, 
Carita-sn o vinho entes do beber, depois cuite-se. 

ü rnfé, snborea-se, o vialio vence peta ti alça o, o ca- 
ib é um amigo que consola e faz esquecer uma vida 
loWra de privaçôas. U iris não dissipa as niiv"ns com 
umprismade ualssaductoras cores, flenio inspira- 
dor do bello o do bum. o cafe lò por ai faz o orador, 
faz o poeta,'(oina espirituosos os bomons o amáveis 
Bs nenhotas. 

Preparas bem o café, e viToraie rodeados ds todas 
essas boas companhias, 

€lub K.tbfiral Acadomtco — Pedem-oo) a 
publicação do eeguinta : 

alteuniu-se.hoatem este Club, a procsdou-se ás elei- 
ções para os cargas da mesa a paia a commlsãão de 
redacção, 

A tnasa ficou assim compoala ; 
Preiideoto—Fraoça, Vianoa. 
.'Vice-presidente—Snnia (Jualrot, v-■ ,. 

.^lii.sêcrelat.iq—BsrlioBS.de Olivairt. .''■■' 
: 2.» Qito-rAHoáta Peiroto. '_,. 

■ Orador—íolo Peixoto. ■■■'■ s'^y-' 

'-•'n-;";í-"'_"i.;:.'_J.-j... "li...;... 

Club ConstItaélonál—Nèila étub acadêmica 
llzeism-ie no dia 20 aa oteiçóes do directório e da re- 
dacção do orgam tò (^luli. O (7oflslíluofoni(l. 

Foi o seguinte glíesultado : 
,,, ■   "'.-, Pretídinie 

Olymplo Magalbies. 
.■'.^Vící-prííiilenfe 

Beato C. de Almeida Pereira.' 
'4''i' secretario 

Vasco Finto Baâleira Filba. 
.    ..^""S'iicrelorio ''■ 

Itachaiel Maneéj-il. de (Juoiio; Yiolrai . 
',■■,'■■ TheBuureiro 

L. K. da Lortiüf,Ferreira. 
',■;.'• Redaelor-chefe' 

Bachate! Alftéíp A. de Itooha. 
■'ir.    ludaclores 

lieaedictu de CMtro, líduardo do Camargo, Eduardo 
1'fado. Il8f.ílqqo'Graço, ConCaDiai, hicliafel üiilliaoi 
Carvalho, .Tftstao. da ifonsecá, Cardoso de Mello Ju- 
nlòt. 

Eleiçúo provincial do Rio do Janeiro 
—A a|iure;ao da votiçlo para membros da aisombléa 
provincial do Itio da Janeiro cão se reatlzou ne dia 19 
na câmara municipal de ISitheroby 1 toj adiada para o 
dia W lio cor rente. 

O teu jaioarmais importante era, em 18^6,0 Pui,lie.'. 
Ledgtr, e a aua tiragem de 88,000 folhaa diárias.        ;..', 

Termo.de bem viver — Assignoii lerma dg 
bem vlrer na subdeiegacia de Santa Iph'genii, Leoca- 
dia Meria-das^Doras, poi dar-se é embriaguez,   ..   . - 

Exercito francez — O governo troncsz não!..' 
descura da arginissção militar da França. Segundo va- 
mos Q'umjaiaat de Paris o numero total de que deve , 
cnmpor-ae o exercita fraacez no aano correnle é o ia-'' 
guinio : 

Eiercito activo 119,000 iiomeus,. reserva da eiercilo 
activo 500,000 homens, exercito territorial SUO.ODO. 
serviços auxlliéros 00,000.Total 1,800,000 bumens.'. 

EHtatlitlca curiosa — O annn de 1811 faf '' . 
■am conleiitaçau, dos mais   precários qua registram 'ás .' 
annaei das manufacturaa de Inglaterra, ha quareali>. -. 
auans. 

A seguinte estatística aubminíslra -dados   curiosoi 
com respeito a'desirganiaacao entre o trabalho a o CB>    ' 
pilai : 60 oflicios tomiram parte em   191 gières, du-'': 
ranta ae quaea se perderam QSGS dias,   tanto  pata   o, 
'capital como para o trabalho. 

Perto de 10,000  ooararlos  foram   implicadoi  oai \ 
grévea da iig<idü.i9; 4,0DO   na des tahricantei de la-'^í.' 
peles de Maccboster ; 12,000 ni dos mindfos de Noil   ' 
thunbeilond : 30, 000 nados mineiras  de  Oesle-Lm». 
caster'; Q.OOO na dos míaoiros da Five e Chekmanean 
na Eicai;ía ; 10,000 na.dos tladores- dé   Holton ; Isto 
é um total de 12,000 homens cm   eels grérs somea-: . 
te. 

feio que toca so capital perdido,   a dos cocstructv 
rcs da navios de Clyde; por exempla, custou ÜSO cun-< 
tos de léia ; a de Fife, 8õ5 contos ; a de Lencastre,' 
1,125.contos; a dos algodúss du Londres a dos fiado-'., 
roa de llolion 4SJ0 contes, cada'uma,  isloé : 3,210, > 
coutos om cinco giíves, 

A perda doa sulacios subiu a 5,211 contos au todo 
o annij. 

m 

S\ 

. Fbraméíéitaa redactores.- Baptiits Caetano, Jlarbosa 
.dè.'Ullv.e{ra;Brició'da';(;ama, Ferreira Ramos, França 
;ViB'n'na,'Joaa Peiiòto,'^ouza Queiroz, Wcncesl&o £,ir 
cotiaV.b;; ' '        . ;/>.-■'' 

:       .   •..-.. -.'I^-V:. 
Guaratlní;uetà — Ü   Pafak^ia   daqueltifci- 

jlnde.-liú-ll publica u ssguiúle':'''. v;'' ' 
J^>3CÉÍEGnji!i5u — Pfopala-fsí. que o presidenle.da.-pr.o- 
.'vTõcla' ielo^raphira ao directório liberal desta cidade 
'lahendo a qusm queria qua nomeasse agente do cor- 
reio, e que pelo mesmo fdii . Indicado um individuo 
de nome Patrício Gomes, preterindu-so assim'aos srs. 
Cuba e.Theodoio Marilna,. qUA.eram candidatos ao 
liigar. Dizem 01 liberars que dé*a causa a'', esse lele-j 
gramma o ter-se apresentado ao proiidante..ú se. Mi- 
guel Martins iolicllaodo a nomesgío de agente. 

Isonçàn de emalumealos—Em 31 do mez 
Bodo txpedio-se aviso ílheaourana da Paratiyba decla- 
rando em resposta auotQcio de 11 da Detembro ul- 
timo, que, estando isenus de emolumentos aa notjiea- 
ÇÕÍ9 e promoções dos oíTlciaas do exercita e Ai armada 
e classes annexos, oa fúrma do §'9." da tabeliã junta 
ao di:croto □. I,&ã0 do 31 de Abril da IBUU, nio estão 
sujeitas a esse imposto aa cartaa petantas nomeando 
medicos para os postas da clruiglão do cerpu de saú- 
de do exercito, como classe a alie aiinexa ; maf lú- 
mente ae'pagamento deG3 pâ'i> rêglalro, uns luiiuos 
do gOlS da citada laboila. 

Roma—Acidado de Itoma,, segundo as ultimas 
eslatislicas, tem 115 ruas, 118 praças, 335 pabcios, Ü 
biülialhecaa publicas, 8 academias, O jardios públicos, 
1 i thnatrni), ti meicados, 50 ciialsntaa mooumonleos o 
maia da 10,000 particulares, fill callimnas.e 14 obe- 
liscos. 

Piiotographla AllcraA—Cháma-ie a allea- 
ção para ea rutratos a oieo, quarelta e pholcgrapba,' 
que SB acham expostos nasala deste estabelecimento, 
- -N. B.i^eproduz-se qualauerrnttato a oleo.     '^.' 
,;.'-.,     . ^'-'.    ■ ■    . .. ■':■&. 

5Ê£ÇkL£QllMClAL 

Acto da presidência — Em 18 do carieote: 
_F4Íi|oio9(tdfl4iÇ.qll>i2[[^'?1 ^eO''^«l" Ne(la,pi- 

Sorocaba—Trame rev amos da iGizata do Soro- 
coban de 19 D que segue ■ 

CojiPAMiiA SoROc*UAN* — ttealisou-sQ soto-hontem 
a ossembléa geral'^doi accionistag desta companhia. 

Oa acciecislas preseales o ns representados per pro- 
curadores, em numero de 31, possuem 0,02il acçQei. 

Forarn eieilos rara nresidenia ds SHOioblés o dr. 
Joaquim Manoe] Gonçalves da Andrade e para secre- 
tario o ar. Frapceilino Barbosa. 

Dispensada a.leitura do relatório, pir lar aido publi- 
cado na aGazetat do dia, foi elle posto em discussão. 

Pediu a palavra o.sr. L. M. Ha)'lasl;y, que mosltou 
a vantagem da ,,1'raneaccao de "debeutures.n ultima- 
mente lesliiadacòmo Deutsbh Uratilianiiébe Bank a 
promelteu, om nome da directnria, promover em breve 
outra transacção, pala quai a compauiiia ficaré-exono- 
rada da Buaa dividas. 

Foi unanicuemanta approvado.o relatório, bem como 
a transacção dn idebonturesit paru a qual lequeieu-so 
votação especial, 

Eleita em seguida a commissio do-eume- de'COntas, 
o sr. presidente, levantou a sessão.    ■-^■■'       ■ ■■ 

SUICíDIO—A's 9 ü horaa oa noite.ik^'anle-hontem, 
.suicidou-se, desfechando um revrnlver contra o craneo, 
o escravo Manoel, perlebcenle ao ar. L, M. .MaylasKy. 

O facto dsii-se na casa em que reside o dr. Joaquim 
Thomaz Alve^ Nogueira, a quem o infeliz pieitara li- 
geiros Eeriiçosdomasticos. ' -  ■   ■ 

Jgnaram-'O os motivos quo 0.levaram a tãó.iubldo 
grau da loucura ou de deaerperaçao. 

Apedai ba ratães para auppAr qua ello prócedara do 
la! íárma por achar-se tnullo embriagado. Uanoel era 
estimado pelo Eenhor, que depositava n'ells - ioteiia 
confiança.- ■.'' ■      -.■ 

O dr. Nogueiríeatava ausento,       '" ■■   ..'■.,'  ' ■; 
O er.'dalegado do poficiaem exorniòlo piavideaclnii 

cnmo o'Vuso reclamart, mnitrando muita aclivldada. 

'„ Abono de meio soldo—O miaistari9 da ta- 
lendá, cm 26 do mai-paaaada,; oipedio circulai i> 
theseurariai daclarandu, da accOrdo ciim a ordem'ei- 
podidi Deita dila i da piovincii de PetaimbuçOf que, 

:■'■■:'■-. 

Loj.'. 
que  hoje, 
olEc. 

Cap.*.  Amorloa—Communicam-nat^ '-|-'';< 
\ hoca docostumo, ba lasa.-.eD.-. nesta' rm- 

AVISO m:. 

Heircadu  dõ  Santos 

.(Do.nosso, sorresponiteníe). . 

■ 1:. V   " 2' ^'' Março : 

Os telegraminas recebidas hontem dlo o preço da 
oalé om btiia nai mercados de Hamburgo e Nova* 
Voika calmo em Londres. . 

Mo.ooiio maicidonâo DOS conzla negocio que,valha 
a pena mencionar e'osbom'pra'dotes conservam-sa'alas- 
lados. 

.' Entraram á20-U3,8üO kilos. 
Deada' o dia 1.'-3,019,030 tílos. ''    ' * ' 

■Existência—ISQ.OOO'aaccfls.    ■ ' .~ 
'T'crmo médio dàs-ébltadas diarlns desde 1 

odiáíítdeííémei—3,011 saccas. 

Mercado do Rio 

Cplú,, vendas—4,000 sscças, 
P(Bços sem alteração. 
Efíatancia—101,000 saccas. 
câmbio 231/8 d. ba'ocstio.     - 

«    21 e 211/8 d. particular. 

20 de Hsr(0: 

4: 

Antiguidade de empregado'—Pbr Inlai- 
mcdio dn míDisiario da famnda, om 'ã do moz findo, 
expedio-aa avijo a.lheeouraria do Maranhão decla- 
randn, em defsrimunta ã pollçãodol.° escripluritrio 
da respectiva alfandega Itogero Augusto Pereira, recla- 
mando contra a decisão da mesma thesouraria Jque 
considerou mais antigo oaquclla disso a-Prudência 
José Uoteiho, que, lecdo a posse e exercício O'tlriu- 
cipio regulador da antiguidade daclassa dot obipre- 
gados desta ministério, como se acha expr'esso, ié'áí'- 
deindo thesouro n. 21Qde 27 de [Novembro de 1840,' 
att. 3.<do decreto n. 1,013 de 30 de fíovembco de 
18Õ2, art. 113 do tleguiimenla de 19 .de Setembro da 
leUO, o art. 19 do decreto 0. (1,ST2 do 2 de Agotlo d^ 
1810, compota o primeiro lugar oaquella ciaste de em- 
prego a Luiz Caetano de.Lemoa, que, não obstanto ler 
tomado posso, como u - reclamaula, em 18 de Janeiro 
do 181.Í, conta mais tempo flo soiviço do que esle, aõ 
qual cabe o segundo lugar, sendo mais niadirno do 
que o refdíido I'rudanciu Jutâ.Uotalho, cuja posse ef- 
lenluou-sa em SO de Usiembro de 1S7Ü, embora lenlia, 
ex-;rcidoomoiiütmeüto lugares de categoria superior, 
porque esta nÈo deiéimioa a antiguidade dnsempie- 
gados públicos, mes'serva súmento pára aquilatar os 
serviços poi olles pfcst'ad'ii. ,     . -    - 

Sinistros causados pela nove — Tam-aé 
despioudido dasmoutanhas da Siyria a Altà-Auttriá 
numeiúaas aiaiiuches. Peito de Klellau um comboio 
iotairo Qceu eoicrrado na neve; e em, Meuberg ( Sty- 
rla ] uma avalanche cahiu aobre uma caea, fazendo 
grande numatu de moitos. 

Paris—Gm 1815 não se contava em Paris mais da 
to mil nagociadiea. Aciualmeuie, diz uma fulliafran- 
ceis, ba maia do 100 mil, o acctescenta : naquella épo- 
ca o cumoro dooporarios oAa aia au(ieiioiiÚ mil, 
haja anda em msie de 50O mil. '<'    .: 

Animaes abandonados—Foram rccalhidoi 
ao depngiio publico, uu-ãnimat muai, c3r rolii a nm 
mscho, peilo do tato, encontrados oa tteguezia da CfR* 
íolaçãu.'-' •     '-.'   ., ■■ ■ ''-"■ ■ ■■" ■ ■ •"■' 

-Pblladelpbla —A cidadã da Philadelpbii tem 
de aréa 120 milbai quadradas,' 500 milha* da tuái cal- 
Çadaij 41o igrejas aiaiescolis, .-.-,-.—'"■ ■ 

$.m IfflÕ boiiie oessi cidade 1^3 loçen^iqt. 
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2.' aiUçSfi ltd uibanoa di íroguazia   da ConiolíçSo 
nesta daia toram aprahendidos por eilsrem em abando- 
no s recolhidos ap deposito municipal gtio á rua da Es- 
laçia da estrada da ferro ioglezaos aolmaes aeguiDtes: 

Uma beita de cOr.branca, fanada doa quatro pés, 
Um miiclio d» rúr pello da ralo, deftoirado doa quo- 

in pés, tando i marca T no quarto esquerdo. Chamo 
portaulo quem ea Jurgar com diraito oog meamoa ta- 
clamal-OB DO praso improrogaíel do 3 dias, anm da 
pagar a multa da SSüOO por CBbo';a e dcípeza do ■lopo- 
alto, ílndo dito praao serio esses anímaes postos am 
basta publica, eomo oipressamente determina o § I.° 
do art. 63 do código de posturas muoicipaas de 3i, da 
Moio da 187Õ. 

S. Paulo, SO da Março da 1873. 
O llicfll do norte da Sé e encarregado daa ífcgne- 

Iia9 ds Santa EphJgenia o ConsolarOo 
Jeão Antonio dt Aíevedé, 3—2 

, "::-^^ê^-'fk:'^^'^íí"S->^'^r^O»BEÍÒ'l^ "'/'     ■:;;:ó;;':S¥íí;;^:--'-''':."'i:A:f.. 'y%r--Í'í:í^v'--'-^^-^ 

■■■■■■iiíi'^-'';-'. .-■■ ■ 

■■ ■ J'-y.' ■irí'v^^^íí'?íSi. ■■■ví-.:;frM:. 

De ordoin da caroora municipal dasla capital, e para 
conhecinento do quem inlerastar, faço publico que 
pela estação do urbanos da Ireguciiia Qa SsQio Iphiga- 
nia, furam appreheadidos e recolhidos ao deposito pu> 
hlicu da câmara, ailo & rua da Eilafão da estrada do 
ferro logleza, ei animaes segutnios: 

Uma lacca do cAr baio, marca J F, com uma cria do 
cilr preta. 

Uma dlio íirie piobao, coiD uma cria, 
Uma diia jla cSr omarelta, ce^ ume cria da mesma- 

cflr. 
Um noTllho prelo, do um aano main ou meooB. 
Feio presente chamo a quem julgir-Bõ com direito & 

essas animaes, faierom sua reclamsçüos dentrodu 
prazo Improrogorel de trc9 .dio9 afim <lo psgerem a 
multa do ü$ por. çaÍjHva i^ iliispuias do depusiio. ílndo 
qua líjQ esae praia serüo postos em hasta publica con- 
formo 01 pressa Dl a o to determina o § 1° doart. &ildo 
cudigo de poMuroa munidpacg do  31 do Moio do 1G15 

S, Pauiu, 19 da Março da 1873. 
U (Iscai dodislriclD do  oerle da Sã e encarregado 

das fcdgueziai de Santi Iphigenia e Consolação, 
3—3 Jnão Anionio de Azevedo 

Declaração 
o abaixo aasiguado, declara que desta data em di- 

ante, niio so raspunsablIiBi por dívidas contrahidai por 
sua fflulhot Auna Maria Poraite, ou qualquer outras 
tranfltcçães que ólla faça em seu ooma, ciilo eila 
achar-sa fijra ilu eua companhia. 

S. Paulo, 18 do Março do 1B78. 
Lanatoua Benrand,     5—1 

U tenente Carlos Augusto 1'inlo 1'acca convida 
■a seus parentes o amrgoa a assiílircm a missa du 

1,° anoiversarío da morto de leu irmão Joio 
üsptista PlDto Pacca, amanhã 23 do correota is 8 

horas da manhã, Dt egreja da Sá, pelo quo desde já ao 
confessa gruiu. 

tUi quinto-nnisles da Faculdade de Uirelto de S. 
Paulo mandam reztr uma miisi por alma de sou 
fallecido collega Joaquim Vidal  Leite Itibelro na 

^Cgteja da' Si, ssbbado 23 do corroatc. 
Convidam para esta acto rfligioao aos lentes é estu- 

dantes üa mesma Faculdade e aoi amigos do finado. 
2-1 

Cireo de Touros 
Largo  dos Curros J:;^ 

€om permissão da  autoridade 
■■     PARA o  .-. f 

Doming» S'l (lo Hfnrçn de iS-ía 
[Se o Icmjio permilttr) ■'' 

SobadirocçÕD dos irmíos Martins (Ituanos) com 
nonos aiilshs -,■•', 

L!diac-se-hão G mogniílcoa touros, o Here ri d (is ã isin- 
praia'peto sr. major Licínio Carneiro de Camargo. 

IÇm çoneequoDçia da chuva no domingo passado, nío 
safei a aorto dc.oiísilhat' é montar o touro, mat fir* 
le-ha nesta corrida, 

E\anLilar-s»-hB't3mbsm a' têo appTaiidIda sorte de 
poBacde costas polo sr. Francisco Slarlins. 

Jlaverã um cavalleiro na praça, 
tia do mais pormenores enniinciar-se-bjo por pro- 

gram mas. 
[*reça8 

Lama rotes—lOJOOl) 
. Are hi banca das 1.' clnate—S$a00 

Dita dila de 2.' claiae-lSOOO 
Oa bilbelea para o circo delTouros vendem ao narui 

da Uoa-Vista n. 70, do melo dia em diante no circo. 
À empreza. 

Ao Publico 
o estabeleci monto de louça í rua do S, Hento, nos 

baiios do Hotel da Paz n 39, reunío á casa Uatrii 
i rua do Commercio □. 33, doa era. João Moadago k 
Jlamslho, ancceasores de Antonio Pereira de lUoito. 
O gercnto da casa da rua de S. Hunto pede aos seus 
amigos D íreguaies do dispausoc-llio os aaus lavores o 
conSnua; a procural-o á rua moncionadt. 

Também pede o obzequio aos ecniiotos, que estão 
devendo ;B dita casa da rua de S. fJeiitu o favor do vi- 
lem aaldarsoufi débitos. 

5. Paulo, 31 de Março de 1878. 
Simâis,   6—1 

I ■■-- ■ .V.J 
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35,Rua da Imperatriz,35. 
eraahom-adtíparticiparáseiisamigosB freguezas, que acaba de chegar para sua-casa  ura habilissimo eoLtra-mestre, o qual desdoiá ■''■^'' 

aclia-3Qà disposição dos íreguezes. A perícia e liabilidadp desto empregado parmitte ao anuunciaiite de rivalisar com as primeiros casas da '   ■■ ■■   -í^' 
Lurto u Jiao iec riuai iiíi/'j'ouincia. .:;-.'f'i 

I»romptl(iao,  elegaxxcia ebai*uteza. 

€Iu1> 
oiinei'cial 

De ardem de ar. pteiidtnle, convido ã todoi 09 srs. 
locioi, psrí comparecerem em assembles geral, nni 
sslõas do Club, Üemiogo 21 do corrente, ás h horai da 
■arde, alIo) de raBnlvar-sD os trabalhes eleitoiaes adia> 
doa ca sessão de domingo paissdo. 

' S. Paulo, 31 de Uarfo de 1878. 
iii .    O 2 • secrolario 

1—3 Viclarino fíoáçqlvii Carmilo. 

Olaria do Boi^^ Retiro 
Piecin-se de tijoleiroí e Irtbii^ààorei.   '   6-3 

15-0 

Tr^itameníò 

O medico C. P. Elchecoio participa ao publico que fez 
um remédio ao qual nquolla terrível mqlaatia,-soja he- 
reditária ou adquiridi por oülros hieios, obadece, re- 
correndo ü ollo logj quBapparegam os primaitos sym- 
ptomas. - .. 

Declara lambem qua aceita toda B qualquer condição 
porn salvar o infelií que fflralacndo daqiicllo mal, 

DesdolSJS nunca [oi dcsníontida a ofilcocií dnquo!- 
to tamcdio. usanJo-sa da seguinte maiioira : 

. . .«, 

Tomando das pílulas n. 4, 3 de noilo  o 5 do manhã. 
Um dia depois du tomar as pílulas ver-ac-ha que o aeu 
etlcito a bom o não pernicioso.. 

Cuslo de uma caiia —5S0OO, 
Recebe escravos em Iralamonlo, constando que a mo- 

léstia esteja no primeiro «ráo e si5 com aa manchas. 
So o escravo sarar—lOÚjüOO. So .ião aatar não co- 

brará nada, 
0 C, P. ETCHECOIN. 

N. B.—Aspilnlas n. 4ano o verdadeiro tratamento 
deste hediondo mal, o o seu legitimo preservativo. 

Toda a pessoa qua so reconhecer cora o mol devo 
procurar esta abeuçuada medicina, o tomar 4 pilulas á 
noite, o Spela manhã. 

Os faznndoiios poderio salvar os louj escravos o sem 
diflla, podendo alies trabalhar, porque o trabalho coad- 
juva o curativo. 

ns tllhos dos morpheticos limpando o sangue por 
meio destas pilulas nunca aoirrerão esto mu!; a oa que 
já estiverem mullo adianiadas vii-erão ainda longos na- 
nes, e neslo caso, devom tomar 8 destas pílulas pela 
manha, durante GO dias, com um dia de falha, poden- 
do depois da maneira quo lha convier, cumoudo e ba- 
bendo do que oppineor.    Cndn boceta 5(1000 rs. 

Ueposttnploa : 
S. Paulo—Na typographia do CoireíoPauIísíunu   è 

do Provinda. 
GampiRas—Typogrophia do Oauia. 
Rio-Cloro—O sr. José Joaquim de Sá. 
Piraasununga—ftvd. Vigário. 
Amparo—Ü sr. Joaquim de Souía o Silva,' 
Santos—O sr. Jonquim Comes Soares, 
Uio de Janelro-0 sr. Leon Jehl, rua da Boa-Vislà 

Snnds^ 

Marcenaria de J. A. Leite 
Braga e Comp. 

Preclsi-se do envernizadorc'a o empalbadores.   >'a 
mesma admittem-se aprandízea. ,        3—1 

OetfeülUcher Garten 
Ziir Feier das Geburtslogei das deutschan Kaiseri. 

.TI'iIAeZtn/, wird im Garten ein Couiarl ulbst Jllumi- 
oation Toran'staetel.[Zii dioserlFeier warden dia In Eão 
Paulo vcrtvallenden Deutscheu freuodlicbsts eingeli- 
dein. 

N. B—Das Courerl flndet Slatl, bel guiar Wille- 
rung. 

otâ kmwm 

Ooinpannia Ituana 
ASHcmblén geral 

A directoria da companhia liuana deliberou, convo- 
car na.fúritia.doa Estatutos a Assemblía Gera! ordiná- 
ria dos accíonislas paia n dia 21 do seguinlo met de 
Abril, a serem apresentados us balanços das contas e 
rospüctivo rolotorlo, do semestre Undo em 31 de De. 
leabro do aano passado ; e especíalmealo para a Bp- 
proeaçio das conlaa do aomeslro aniecedente. 

Convido portanto aos srs. accíoniilaa da Companhia, 
para rounirem>so no eacilplorio da mosma, no sobre- 
dito dia SI de Abril do carrealo annofiall boras do 
manhã pars o referido fim. 

ltd, ndellareci do IS^S. 
O secrolario da Companhia 

è—i ' Carlos jlidro dl Silva. 

Esla nova caia continua sempre n receber grandes [ 
remeESSs de calçado muito Ireiroe  qualidad» superior) 
o 03 preços'tão muilo raioavcis.- o rsapeiiavol Dublico I 
dfliti cidade o do interior querendo-sa scleotiflcar da 
verdade «ão á Ittitn Ainazona rna dn Im- 
per.alriz n. SO. 
t'M. i). Oã-iocnlçadoá.mostra a passoas conhecidas 
e í» que nio foram manda-se um empregado da ceia. 
Ha lugar reiertado paia as aimai. famílias fiierom 
■na eicolhg. 10-i 

Germânia 
Am Freitsg Abend dao 22 s(cn Blaeiz 

Gese1li(:e Zutammonkunft zur Feier des Gebur 
fstnges Sr. BIpjestat des Kaisers von nouischiand.' 

i, A. Der 1 slo soereioer 
E.C.W.Prttis.        3-3 

;>í:;ÍÍSCra?0:^;.,:!^, 
Vande-so um, ai rua Vinte Cinco de Uirço n. 67. 

5—4 

Com privilegio para esta 
província por decreto sob 
n. 6,339 
Tendo feito modcrnamünte grande aperfeiçoamenló 

neslo material, como se pro™ palas casas dos srs. drs, 
Llemenlo Falcão de Souza Filho, commondsdor Jos- 
Mano Gavião Peixoto, novo edifício da aasembléa (an- 
tiga Cadêa), c outras muitas obras, "chama-se a nt- 
tançáo dos srs. proprietários o construcloros para visi6 
(arem este estabelGcimtnlo, onde eneonlfarüo ã venda 
toda a serie de ornamenlaçôos para cdiücios, com 
grande reducçüo do prejos* á sabor: 

Batenlos para porlag o'lanellas, do diversos deio- 
nhos. 

SDCCOS o soleiras. ■  '  ■ 
Fs ca das com oil som corriniSo, 
Pilaslras a columnas, com seus competentas capi- 

' cimalhss com architrave o friso. 
l>|allbandes com balaustradas, pedestaes a coriimão, 
Qradia para jardins, do lindns tnodeloa. 
Pilaslras para portão, 
Pedras guias para calçadas, da diversas dimoitsães 

e preços. 
Ladrilhos moisicos, imitação de mármore e mais 

forte que CStP, dodiversas cú'es e dezoohos. 
Ladrilhos brancos para terreiros da café. 

.  Túmulos o gradis para os mesmos. 
E grsndo varicdodo do arlefactos, que seria dlfEcil 

enumerar. 
EncarregarSO do conatrucçâo da qualquer obra, ale 

onde chegar a estrada do tcrro, c aproinptdm também 
ai planta-. 

Olaria do Bom Retiro do Ribeiro,4. Ri BIO mb ergo r, 
BairrodaLuz. ■.■.■;.■..■'■ lo 

""* 

José  André Lopes 
deicja faber onde é a reiidencia do Sr. Carvalho, co- 
brador da casa dosara. Caaaâo & Comp., do Rio de 
Jantinj, 2-3 
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MA   OÉ   OÜR 

:..:.i'.-:\-u..:;;v;,.;;.|^ 

■ ' ' ■■■'■^'■■■■'■■tr.'nm- 
■■"■ '-;"^,:----vr-'vv:,;^-^f. 

■■■.■■ ■.."■,'-'•■■.■■:   'iV-l 

^"r^à^: 

^ •  r: ■<■■-;.»■ 

<Iiíí;. ■ ■-■-■.; 

'i>:';^^^ 

Esto acrüditado Mlnbolccimonto estíi liojo cm comliçOdK líu satisfazer a Iodas ns osigoucias da populnçüo datfi província, poís que recebeo pelo paquete francos «Ville Rio de Janàro»^  '    .• 
iilliraaraento cliepado ^"1 Santos, um osplemlido e comploto sortimento do mellior calçado ató lioju conliecido nos mercados. ■ ^^^ ':„ 

O proprietário da —Bota Parisiense— oliaixiaa attençao aas ■■ 
Exmas, familiasda capital e da provinoia para a seguinte cir-.ij|; 
onmstanoia importántissima: . -'^^. 

Em casaálguma deste gênero do commercio póde-se vender mclbor nem mais barato, vantagem esta que resulta para o estabelecimento e para  o publico de serem oa auppnmentos  - *; 
feitos DIRECTAMENTE e MENSALMENTE nas fabricas- T     .   T n ' 

i^ grande aceitação comqnetem sido reoeoidos os produc- 
tosde taes fabricantes, pela sna nxa^cima perfeição e elegância, 
animou o proprietário deste estabelecimento a fazer comprap ■# 
m^ais vastas, de modo é^ue está também em condições de vertr 
^er —por"ã;tacado—. —~   ':;..■■: ;. /.'.";■..■. ■  - '—^~"— —— ~ — 

Esporando nfto desmerecer do apoio que até aquillie tem sido proporcionado, o ãnnuncíanteprométte ao publico seríil-o cora a mâsraa dedicação e solicUudo que até aqui. 

Continua annexa aôídepositò de calçado á connecida e acre- 
ditada alfaiataria denpminada TESOXJIi A. Í)B OXJKO, para 
a q^ual acaba de cliega-r também um magnifico sortimento. 

A preferencia quo este estabelecimento tem merecido da parte 4^ província aáa capital, dispensa o annunciante de maiores léclamcs, . ' ....,.'.. 

ISr.B. Ha na casa um lugar especial, decentemente prepara- 
do, para as Es:mas. familias fazerem escollia de calçado. 

; 8.Paulo,lSdeMarçodel8T8.   . - ^#. ;-:-^ 
José Dias da Oruz Jxmiór.Hus 

-.--j'i- 

Reunlfto dos lavradores em Campinas 

O Club dã Lútiüürit dt Oampinat cm asa o inblú a go- 
rai de n del'berou CDD'idar. por aeu Uir^clotio todas 
os lavradores.não >ú á^nle muniripln como dotada a pro- 
vi ncia ptta UUA ttHUMÃÜ UBRAL qub se reolissrâ 
a S5 do C"tr«[ile, so meio dig, na sala da camoro mu- 
nicipal deili cidade. 

A TPiinião tfim pnr fim proíocár a ma rifo si aja o .do 
panfanipnto da MAIORIA DOS AÜRICULTORIÍS 
PAULISTAS acerca do projecto reccntemaniB oprosen- 
lido & asBODíbléa provincial, criando o impaslo do um 
cobtoilerfis B FaialielecBQdD nutras mndidas Ipndsn- 
taa odilTicultar a IMMlGltACiO UE ESCltAVüS UE 
OtJTÜAS rROVlNCIAS. . Tratanda-so (iourna medida 
Ião InlimameitB I'gada aoa deatinns da lavoura, n cou- 
TÍTido porisaa qusa sua soluço diQoitiia,qualquer qi;e 
spjfl venha ditada peta CLASSE MAIS UlHECTA- 
MENIE INTKRGSSADA 01 questão aspera-'ie qua, lo- 
dos CODCutrmn cow as euaa luzes e conselhos, paia 
que 3"|a tomada a dolibaração iuais acerlsda. 

Campiaaa, 17 de Março do 1878,-\ 
Barão de ÂHiaia. .    8—3 

l(ja è Bellas-arlcs 
Bua do Ouvidor,'5 

' Tem aempio tintaE preparadas de todae aa cOrea, 
para pintiiraa de casa», lotlma, etc., plnrais,'tubosj 
caixas de aquaioUa, broxas. Kolas em pú deide' as 
maiü caras até as mais iDaigniGcBules ; listas paia pln- 
luia da cadeiras e cfaapíiis, veroizos a tudo o que è 
Decessnrio para piatuta. 

Keste es tab ei a ei meu ID, que está abarto das 6 hoies 
ia manhã ãs 6 horaa da tarde, BB recebem eacommen- 
dis tanto de pietura do casaa como trabalhos de ouru, 
iocaroBEÜo de imagens, concertos de eipelhos, esculp 
Iara. 

CoDcerla-ie lambem porceljaua.   Tudo pur pregos 
vnsoaveis. 
; ' Eala cíTlcina aeba-ae bom montada e diapõo de ofQ- 

cUes p'ritos BID lodoa os generoe de pintura. 

■ í J. Maria Villaronga 
S-nuado Oavlilor—G      IS—10 

Por esecuçaa de seolença dõ exm; sr- dr. jnix (to 
commercío. nu dia 'iS do corrcsto, ás 10 horas da ma- 
nhã, na rua do^piranga, deposito immédiaio a casa 
quD Taz frente para o largo dos Curros ;, consta este 
lellõn dn segiiinlfl : ■■,;';■'■.•■■ 

Garrafrs com cerveja, nacional'e eslrangèira, ditaa 
com vinho do fotio,cognac, Gardaatix,[trozeiIl!i, licores 
diversos, azeite doce, genebra; latas e melas iiiíss com 
tardinha do Kaulea. goiabada, vidros,com .coosorva, 
sal reDnado. aniz, kümmel, 'bitter, oldloui botijas com 
genebra hoUaodeza, he.speridina. conservas ingiezas.la- 
tas ciim bíBcoulLis, ditss com azeitonas; chada Índia, 
lalas de marmellada, garrafões com vinagre de Lisboa, 
caixas com valtis de sebo, diías dê composição, e (]• 
nalmenle uma grande quantidade de artigos de molha- 
dos, que deixam du eer especlllcados, mas quB ao acha- 
rão presonlas no acto do leilão.   .. 

Pelolailoeiro—Nobiega do Almeida.. 3—3 

Agenda de cobranças 

: .'■"1-;   , 

^^4 " 
■l. Pilutáà; de constipação 

'--' do dr. Beloldi 
' "tiolcu feilas sob a direcç&o e gaiaalidas pela sua 

.^Arma. , n ' 
1 B> 

-Compaüliln S. Pnulo o Bio do . 
Janeiro 

Da.dia3l do cnrrenlB em dianle, piga-ea aos ara 
accioiíistas desta companhia,, nocscriptorio da citarão 
do'Morta—Braz, daã 11 horas da manhã fis 2 da tarde, 
os juroa corrcipondenlea   ao  BOincatre Qada am 31 de 
Dazcmhro de 1877, na razão de7 por caoto ao anno. 

Para Bise pagamento é preciso aprbseolar os recibos 
das oníG chamadas realizadas para oi competentoa as- 
aentsmentos. '■-!'■''■'"-/■   -,■:; '■" ,''   '■ 

S. Paulo, 20 de Março de 1678. ' ■ '     ',;','•■' 
Ignaci» Waltaceda GamaGoehrane, 

10-3 '.   Inspector gera!. 

As noras pílulas anli-asthmalícas da dr. Silva, cba- 
liDuam a prestar tmmansos heneQcbs is pessoas ataca- 
das da aa.hma, livrando-as desta teiiivel moléstia, 
cumo se ddde provar cjm as pessoas que tem feito uso 
deste precioso romedio.   < 

lambem são muito provoltosas ua bronchltes, aDÍTo- 
cacão e palpitações do coraria. '. 

Uaico depdilto em S. Paulo em casi de Jules Mar- 
rai de S. Bento 37. 

N. â-Rua da Imperatriz-S 
.Este estabelecimento aob a direcção do sou pruprle- 

lano doutor António Augusto áa tfuthüas Jardim, de- 
tiou-so : 

l.° "■■ ■■:::.,. 
Cobrar amigarei ou judicialmento toda'e qualquer 

divida. 
2.» 

Agenciar casas'para se alugar. 
3-' 

Receber doa inquilinos oa alugueres das oasos'.alu- 
gadas ou aireodados, mediante as icgulotes condl^ães : 

Pola aomma das dividas ou dos alugueres, que da 
cada vez sa cobrar amigavelmente, pagará cada credor 
ou proprietário pela agencia ; 

Até 1003000-10 •/=■ ' .    ■■"    ■:"-  ■: 
Até aoosooo-9 % ,.   ■   ■'■■*■■ 
Até 300fiODO-a % 
Alé 400gooo-7 % 
Aiê 500SOOO-G % e desta quantia om dianle Ti V» 
Pelas cobranças judlciai^a, do quo to cobrar do cada 

Inquilino ou devedor, pagarão:' 
ua propriolarios-rlO '/o 

Os credores : 
Alé 500SOOO-20 "/= - ■ ' 
Até lO^OCQsOOO—10 °J„ deata ultimn quantia em 

diante 5 "/D       ;       - 
Oa proprietários ou Gradbtca, naa cobranças' judi- 

CíBEB, pagarão ã. víttã do aclo que os «rigioar, aa des<- 
pezas do suas cansas, devendo !>□ inclijir riessaa despe- 
Z39 o quo fdr cooladu ao advogado da ageocia, nos ter- 
mos do regimento do custas vigente. 

A agencia Bocarroga-ED dsdesppjar os inquilos nas 
. casas, cujos alugueres' lhe incumbe receber, mediante 
as despezas mencionadas, 

Serio considoiadas cobranças judídaea aa coacIMa- 
ções v'erlQcadas, devendo o credor pagar por eilas me- 
tade da tail da 2.* tabeliã. 

O escríptorio da agencia eata-fi aberto das 11 horas 
as 3 d9 lodos 03 dias úteis. 

Dr./Iníonto/luíusfo ds BulliSts Jardim. 30—20 

pRECISA-SE de um coziuheira, e sm copeiro. Para 
"^ tratar nòarmsiCDi de ferragens riia Direita (Qua< 
tro-ÜanlOS.) ;. .  .     3-3 ■ 

Bom emprego de "capital 
Venda-a» o hoiíító negocio da bilhares,' no gtarfdh 

salia em frente ao piteo daSé, n. SS ; pmotivo.da 
venda, & s dono ter de retirar-se para a Europa ; quem 

"% foreírã 
A.casa do Josfi Worms acaba de CDn<ratar uma habjl 

costureira, recentemente chegada, üflercca poilanto 
us aeus ^jrcsLlmuH au re.-peilsvel publico, eileiEaodo-aD 
por servil-o com perfitlçãn n t revidade. Á 

Ehelorica 
Instrucçao 
oiplícado 

Formulado pela inspectoria geral da 
blica do Rio do Janeiro e BMcini'Fimenle 

'    USE   PROl^ESSOa 
' Acba-íie á venda nn cserlptorlo des> 
te Jornal a aaOHO o exemplar.  

Sabliado S3 <le Março '-■ 
Quarto espoctaculo 

da companhia dramática dotheatro 
S. Fedro de Alcantara da côrtê 

DiniGlOA FKLO JtniJSTA 

GUILHERME DA SILVEIRA ' 
Primeira representação do drama com prologo, e[)i- 

logo e 5 actos divididos em 8 quadros, Ipor Paulo Fe- 
Tal, rapresenlado com grande «xílo nn C'>rIe,iDlitiilado: 

.,^' 

mesmo, pira tttUt. 

eitra''ido pela próprio autor da celebra rominca' >' - 

O FiWio do Diabogf> 
Toma pirle toda a companhia.. ~ '  . ~ 
Os bilbolea i dlBpesiçaodo publica no bilhefeíntoa 

ihealro. 
A'a B botat e um quirlo, ■; 

TjpV 'd(i';C9rriip i'lwljttanff 
■ ■   ■   '■   I^iadoPombo—ruidalmperalri/a. IB. " ÜD, rua de S. Bento 37.      ■-     ,,   . venda, e e dono ter df 

\.  -. .:'': Cmiôluitlimxi..    .'.       '   ■   - lM-14 .'.,   "  ;   , .    .. S. PitltO,'' '        ■■■..5-"   pretender dliij«-sB ao 
;.'.-..-.-^',-.. -.- .    .- f.-. ■-    .-  ■ ■-. ■.\- ■■■; .' ---^^-JT".-'^'., i.L..;. ■-■'   ■.■.'-;    ■■ ■.■■,:•,.:■.,-.  . -. ■ 
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